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RESUMO 

 

Este trabalho de conclusão de curso tem como objetivo estabelecer aproximações 
entre os temas grafoscopia e a segurança da informação. Visando atingir os objetivos 
propostos que são identificar, conhecer e discutir as aproximações entre a grafoscopia 
e a segurança da informação no que tange a importância da prevenção de fraudes 
documentais. Neste sentido, a metodologia de pesquisa é de natureza básica, 
abordagem Quanti-qualitativa de procedimento de coleta de dados bibliográfica com 
utilização da técnica de análise de dados denominada análise de conteúdo temático - 
categorial, sendo uma técnica de pesquisa que busca permitir a criação de inferências 
sobre determinado conteúdo. Na seleção de documentos a opção escolhida foi pelos 
trabalhos relacionados à temática da grafoscopia e segurança da informação 
indexadas na base de dados BENANCIB e na Base de Dados de Teses e 
Dissertações. Optou-se pelas pesquisas de publicações científicas nas bases de 
dados da Biblioteconomia e Ciência da informação e multidisciplinar elencadas no 
período de recorte temporal de 2013 a 2018. Durante a etapa de tratamento dos 
resultados, inferência e interpretação dos resultados, foi utilizado para identificação o 
relatório de frequência do Atlas.ti na versão web. O software Atlas.ti analisa dados 
qualitativos, pesquisa quantitativa e pesquisa de métodos mistos assistidos por 
computador que facilitam a análise de dados. Neste sentido, foram realizadas upload 
de 47 arquivos, sendo 17 documentos da base de dados BENANCIB e 30 documentos 
da Base de Dados de Teses e Dissertações, contendo quatro unidades de registro e 
13 unidades de contexto para análise dos dados, totalizando 17 códigos inseridos no 
sistema do Atlas Tl. Com a pesquisa, buscou-se contribuir para instigar futuros 
pesquisadores na realização de novas pesquisas acerca da temática relacionada a 
grafoscopia e segurança da informação. A pesquisa concluiu que foi possível 
identificar, conhecer e discutir as aproximações entre a grafoscopia e a segurançada 
informação no que tange a importância da prevenção de fraudes documentais. A 
metodologia de análise de conteúdo de Bardin (2016), permitiu estabelecer 
aproximações de termos ainda pouco explorados na Biblioteconomia e Ciência da 
informação. 

 
Palavras-chave: Origem da escrita; grafoscopia; documentos manuscritos; fraudes 

documentais; segurança da informação. 



 

ABSTRACT 

 
This course completion work aims to establish approximations between the 
graphoscopy and information security themes. Aiming to achieve the proposed 
objectives, which are to identify, know and discuss the approximations between 
graphoscopy and information security regarding the importance of preventing document 
fraud. In this sense, the research methodology has a basic nature, with a quantitative- 
qualitative approach and a bibliographic data collection procedure with the use of a data 
analysis technique called thematic-categorical content analysis, which is a research 
technique that seeks to allow the creation of inferences about certain content. In the 
selection of documents, the option chosen was for works related to the theme of 
graphoscopy and information security indexed in the BENANCIB database and in the 
Theses and Dissertations Database. We chose to search for scientific publications in 
the Library and Information Science and multidisciplinary databases listed in the time 
period from 2013 to 2018. During the stage of treatment of results, inference and 
interpretation of results, the Atlas.ti frequency report in the web version was used for 
identification. The Atlas.ti software analyzes qualitative data, quantitative research, and 
computer-aided mixed methods research that facilitates data analysis. In this sense, 47 
files were uploaded, being 17 documents from the BENANCIB database and 30 
documents from the Theses and Dissertations Database, containing four registration 
units and 13 context units for data analysis, totaling 17 codes inserted into the Atlas Tl 
system. With this research, we sought to contribute to instigate future researchers to 
conduct new research on the topic of graphoscopy and information security. The 
research concluded that it was possible to identify, understand and discuss the 
approximations between graphoscopy and information security in terms of the 
importance of preventing document fraud. The content analysis methodology of Bardin 
(2016), allowed to establish approximations of terms still little explored in Librarianship 
and Information Science. 

 
Keywords: Origin of writing; graphoscopy; handwritten documents; document fraud; 

information security. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

A informação é um ativo importante para as organizações que atuam nos mais 

diversos segmentos de mercado, sobretudo, em uma sociedade da informação onde 

a produção documental é massiva e cresce cotidianamente. Sendo assim, o combate 

à prevenção de fraudes documentais é de suma importância. 

A história da escrita nos permite afirmar que esta surgiu pela vontade de deixar 

registrada informação nos mais diversos suportes informacionais, tais como: tabletes 

de argila, pergaminhos, pinturas nas paredes das cavernas, entre outras. A 

informação pode existir nos mais diversos formatos, podendo ser impressa, escrita em 

papel ou armazenada de forma eletrônica, independentemente da forma que a 

informação é compartilhada ou armazenada, é recomendado que a informação seja 

protegida adequadamente. 

O surgimento da escrita possibilitou o registro e a disseminação da informação 

desde a antiguidade. Contudo, com a evolução histórica da escrita surgiram novas 

ciências baseadas nos estudos de escritas. Este presente trabalho discorre sobre 

asaproximações entre a grafoscopia e a segurança da informação e a importância da 

análise de documentos manuscritos no combate à prevenção de fraudes documentais.  

Sendo assim, para melhor entendimento acerca da temática abordada foram 

realizadas pesquisas em publicações científicas nas bases de dados da 

Biblioteconomia, Ciência da Informação e multidisciplinar elencadas: Base dos 

Encontros Nacionais de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação 

(BENANCIB), é o repositório das publicações mantido pela Universidade Federal 

Fluminense (UFF) e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) que 

serviu de subsídio para a fundamentação teórica no que concerne a origem da escrita, 

grafoscopia, fraude documental e a segurança da informação. 

Neste sentido, o problema de pesquisa balizador do presente trabalho de 

conclusão de curso foi: quais são as aproximações da grafoscopia e a segurança da 

informação em publicações científicas indexadas nas bases de dados BENANCIBe 

BDTD? 

O objetivo geral visa responder a pergunta do problema de pesquisa que é 

analisar as aproximações entre a grafoscopia e a segurança da informação em 
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publicações científicas indexadas nas bases de dados BENANCIB e BDTD. Os 

objetivos específicos encontram-se elencados a seguir são: a) identificar nas bases 

de dados BENANCIB e BDTD, publicações científicas pertencentes à grafoscopia e à 

segurança da informação no período de 2013 a 2018; b) reconhecer como a 

grafoscopia pode contribuir com a Biblioteconomia e a Ciência da Informação na 

verificação de autenticidade de escritas manuais; c) discutir a importância da 

grafoscopia no que concerne à segurança da informação. 

O presente trabalho de conclusão de curso justifica-se pela 

interdisciplinaridade da grafoscopia e a segurança da informação estabelecendo 

aproximações articuladas de ambos os temas mencionados. O objetivo para a 

realização deste trabalho foi buscar identificar, reconhecer e discutir as aproximações 

entre a grafoscopia e a segurança da informação no que tange a importância da 

prevenção de fraudes documentais. Sobretudo, que o estudo das escritas manuais 

são cada vez mais raros no campo da Biblioteconomia e Ciência da Informação, 

havendo assim uma lacuna de pesquisa da temática abordada. 

Sendo assim, a aquisição de técnicas oriundas da grafoscopia que visa a 

verificação de autenticidade de manuscritos pode auxiliar nesse contexto de 

prevenção de fraudes documentais dirimindo o número de fraudes e servindo de 

subsídio essencial para a segurança da informação. A motivação pessoal para o 

desenvolvimento e elaboração do projeto de pesquisa está no desafio de poder 

proporcionar um trabalho que venha contribuir para o direcionamento de futuras 

pesquisas sobre a prevenção de fraudes documentais na Biblioteconomia e Ciência 

da Informação. 

Outro aspecto motivacional seria a possibilidade de vislumbrar um outro campo 

de atuação para o profissional bibliotecário na área de perícia grafotécnica, analisando 

documentos e verificando a autenticidade de manuscritos contribuindo no combate e 

prevenção de fraudes documentais nos mais diversos segmentos, como por exemplo, 

em órgãos oficiais de perícia criminal, sobretudo, em unidades de informação. 

Para melhor entendimento, o presente trabalho de conclusão de curso 

encontra-se dividido em cinco partes, e está estruturado nas seguintes seções 

principais: na primeira está a introdução; na segunda foi abordado o referencial 

teórico; na terceira é apresentada a metodologia; na quarta parte a análise dos dados 

e por fim as considerações finais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nessa seção está apresentada a bibliografia que serviu de embasamento 

teórico para o trabalho de conclusão de curso, conforme os aspectos mencionados 

ordenadamente: origem da escrita, grafoscopia, fraude documental e segurança da 

informação. Justifica-se a abordagem da origem da escrita, segundo Bomeny (2010) 

pois, as origens do desenho e da escrita têm um sentido comum: a mão que traceja. 

Nesse contexto e de acordo com Berwanger e Leal (2012) em relação à origem da 

escrita, denotam a possibilidade de quatro hipóteses possíveis que podem ser 

religiosas, políticas, literárias e administrativas. 

Segundo La Marche1 ([s.d], apud MARTINS, 2001, p.34), “A escrita como todas 

as grandes descobertas, não foi inventada de uma vez só, mas empregou longos 

séculos para se produzir, se completar, se aperfeiçoar”. De acordo com Planez (2015, 

p. 1), 

“A evolução da escrita se apresenta como a primeira estruturação da 
informação, permitindo sua reprodução de geração em geração. Antes da 
escrita, boa parte do conhecimento se perdia, pois, esta era passada de forma 
verbal”. 

 

André e Bufrem (2012) afirmam que a escrita é um sistema de instrumentos, 

porque se manifesta externamente por meio de suas funções sociais. Ainda segundo 

os autores, é um sistema de signos, porque modifica as relações quando a escrita é 

utilizada para organizar e sistematizar ideias obtendo conhecimento. 

Neste contexto, o fenômeno da escrita vem exemplificar este processo, pois 

conforme Higounet (2003), para a existência da escrita, é necessário um conjunto de 

sinais que possua um sentido consolidado por uma comunidade. Sampaio (2009) 

corrobora afirmando que o ato de escrever expressa as sonoridades das palavras ou 

dos pensamentos por intermédio de um sistema estabelecido de sinais gráficos. 

Para Gomide (1997) a escrita é única, individual e inconfundível, tal qual a 

própria impressão digital, as escritas não se confundem, refletem a personalidade 

individual, mediante as particularidades dos gestos gráficos. Neste contexto, segundo 

Camargo (2009) as escritas são sinais que somente a própria pessoa insere em sua 

escrita, os quais são quase imperceptíveis e aparecem naquela letra que foi 

falsificada, bem como, aparecem na verdadeira. 

 

 
1LA MARCHE, Albert Lecoy de. Les manuscrits et la miniature. Paris: A. Quantin, [s.d.]. p. 49. 
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Martins (2001) afirma que a origem da escrita é na sua essência uma longa 

trajetória de desenvolvimento simbólico baseado na representação gráfica. A escrita 

supostamente é considerada o mais perfeito e obscuro dentre tantos outros sistemas 

de linguagem visual. 

Por conseguinte, é importante compreender que dentro de cada sistema de 

escrita existe um caráter evolutivo em maior ou menor grau de evolução. Sendo assim, 

é necessário abdicar da ideia de uma evolução da escrita propriamente dita. 

 
 

2.1 GRAFOSCOPIA 

 
 

A grafoscopia é a ciência que estuda os grafismos, segundo Cavalcanti e Lira 

(1996), a grafoscopia é a parte da documentoscopia que tem por objetivo investigar a 

autenticidade e autoria dos grafismos. Neste mesmo sentido, para Silva e 

Feuerharmel (2014), grafoscopia é a área da documentoscopia relacionada ao exame 

em escritos, com o objetivo principal de determinar, por meio de comparação entre os 

escritos, se foram produzidos pela mesma pessoa. 

No entanto, Baranoski (2005) apresenta a grafoscopia tradicional como sendo 

o campo da Ciência Forense destinada à busca de respostas a documentos 

manuscritos. Falat (2008) menciona que o grafismo possui características particulares 

e inconfundíveis, pois é possuidor de características individuais provenientes de cada 

punho escritor, estipulado pela ação do subconsciente e peculiaridades gráficas do 

sistema escritor, originando um gesto gráfico único e original. 

De acordo com o livro de grafoscopia, Gomide (2016) explicita suas motivações 

para escrever o referido livro buscando averiguações relacionadas ao descuido das 

instituições públicas e privadas no que tange à segurança documental, bem como, da 

ausência de informações acerca de noções básicas de grafoscopia. A inexistência de 

incentivos destinados à divulgação das técnicas de segurança documental ou 

formação de profissionais relacionados a área têm favorecido o surgimento de 

fraudes. 

Os requisitos essenciais da grafoscopia de acordo com Del Picchia (2016) para 

a aplicação da técnica são elencados conforme o quadro 1 a seguir: 
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Quadro 1 - Requisitos essenciais da grafoscopia 
 

AUTENTICIDADE QUANTIDADE ADEQUABILIDADE CONTEMPORANEIDADE 

Padrões autênticos Padrões gráficos 

numerosos 

Padrões adequados Padrões contemporâneos 

Documentos 

autênticos 

Maior número 

possível de 

assinaturas padrão 

Se está a tinta, o 

padrão deverá ser a 

tinta 

Contemporaneidade gráfica 

Origem certa Em regra dez 

assinaturas-padrão 

Se em papel pautado, 

o suporte dos padrões 

deverá conter pauta 

Período de dois anos 

Fidedignidade dos 

paradigmas 

Padrões produzidos 

em dias diferentes 

Posição do escritor Dois anos anteriores e dois 

anos posteriores 

Fonte: elaborado pelo autor, adaptado de Del Picchia (2016) 

 

A grafoscopia somente poderá ser utilizada quando houver a existência de 

documentos autênticos e em quantidade significativa e adequada para a realização 

de padrões de confronto dos grafismos que obedecem a contemporaneidade dos 

manuscritos. 

Edmond Solange Pellat , grafólogo francês, estabeleceu um postulado gerale 

quatro leis básicas fundamentais que regem os grafismos Pellat2 (1927, apud DEL 

PICCHIA, 2016, p.126-127): 

 
- Primeira lei da escrita: 

 
 

“O gesto gráfico está sob a influência imediata do cérebro. Sua forma não é 

modificada pelo órgão escritor, se este funciona normalmente e se encontra 

suficientemente adaptado a sua função”. 

 
 

- Segunda lei da escrita: 

 
 

“Quando se escreve, o eu está em ação, mas o sentimento quase inconsciente 

de que o eu age passa por alternativas contínuas de intensidade e de 

 

2 PELLAT, Edmond Solange. Les Lois de l'écriture. Paris: Vuibert, 1927. 
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enfraquecimento. Ele está em seu máximo de intensidade onde existe um esforço a 

fazer, isto é, nos inícios, e em seu mínimo onde o movimento escritural é secundado 

pelo impulso adquirido, isto é, nas extremidades”. 

 
- Terceira lei da escrita: 

 
 

“Não se pode modificar voluntariamente, em dado momento, a própria escrita 

natural, senão introduzindo no traçado a marca do esforço que se fez para obter a 

modificação”. 

 
- Quarta lei da escrita: 

 
 

“O escritor age sob circunstância em que o ato de escrever é particularmente 

difícil, traça instintivamente ou formas de letras que lhe são mais costumeiras ou mais 

simples, de esquema mais fácil de ser construído”. 

 
Sendo assim, conforme Silva e Feuerharmel (2014), as quatro leis do grafismo 

redigidas por Edmond Solange Pellat foram de fundamental importância para a 

grafoscopia, pois elas foram formuladas com base nas suas experiências 

profissionais. As leis de Edmond Solange Pellat tornaram-se importantes 

possibilitando que os seus estudos no campo da grafoscopia sejam utilizados na 

prevenção de fraude documental. 

 
2.2 FRAUDE DOCUMENTAL 

 
 

Na concepção de Gomide (2016) as fraudes documentais em escritas ocorrem 

impropriamente, durante ou após o ato da escrita, e são classificadas em consonância 

com o método utilizado pelo falsificador. 

 
Del Picchia Filho, José (2016, p. 46) menciona que: 

 
 

Champollion, milhares de anos depois, apontou a mais antiga fraude de que se 
tem notícia. Entre os hieróglifos murais egípcios foram descobertas 
modificações, determinadas por reis que conseguiram desforrar-se de derrota 
anterior. Através de raspagem, ou de outras alterações, apropriavam-se das 
glórias dos que erigiram os monumentos comemorativos da primeira vitória. 
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Nesse sentido, Lusa (2010) aponta que os primeiros registros históricos de 

perícia surgiram na antiguidade, quando Quintiliano observou fraudes em textos 

hieroglíficos de generais egípcios. No Império Romano, no tempo de Augusto, 

Suetônio já considerava um tal de Titus como um hábil falsário, igualmente nessa 

época, no ano de 94, Quintiliano na sua “Instituto Oratório” publicava algumas normas 

para a apuração da falsidade documental. 

De acordo com Gomide (2016) e Tirotti (2021) as espécies de falsidades 

gráficas são as seguintes: 

 
Autofalsificação ou disfarce, é quando o indivíduo ao escrever tenta a 

reprodução de gestos gráficos diferentes do seu próprio grafismo. Em suma é uma 

forma de autenticidade com disfarce presente. 

Portanto, o autor almeja realizar a modificação do grafismo autêntico ouoriginal. 

Os elementos gráficos são oriundos do subconsciente, ou seja, o autor tentadisfarçar 

a sua própria assinatura conforme imagem abaixo: 

 
Figura 1 - Tentativa de modificação da própria assinatura 

 

Fonte: Tirotti (2021, p. 102) 

 

Falsificação por imitação servil, é quando há um documento padrão com 

uma assinatura que servirá de modelo para que o falsário tente a reprodução idêntica 

da escrita, contudo, pela ausência de expertise e imprecisão na dinâmica da escrita a 

sua tentativa de reprodução do manuscrito torna-se falha. 
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Figura 2 - Tentativa de falsificação a partir de um modelo de assinatura 
 

Fonte: Gomide (2016, p. 95) 

 
Falsificação por imitação exercitada, é quando o indivíduo de posse de 

algum documento padrão tentará incansavelmente falsificar a assinatura, rubrica ou 

manuscrito na tentativa de reproduzir as características oriundas dos gestos gráficos 

tais como: a dinâmica, a naturalidade e espontaneidade do autor do documento 

original. 

 
Figura 3 - Falsificação por imitação com tentativas sucessivas de reproduzir uma assinatura padrão 

 

Fonte: Tirotti (2021, p. 102) 
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Falsificação de memória é quando o fraudador tenta gravar mentalmente o 

padrão da escrita da pessoa se utilizando da memória observando os aspectos gerais 

do grafismo daquele indivíduo olhando e tentando fixar o calibre da letra, o formato ou 

a inclinação axial entre outros aspectos. 

 
Figura 4 - Falsificação por gravação mental do padrão da escrita 

 

Fonte: Gomide (2016, p. 93) 

 
Falsificação sem imitação, é quando o fraudador não dispõe do padrão para 

tentar reproduzir a assinatura, rubrica ou manuscrito. O fraudador nessa situação 

busca a transcrição de alguma letra da assinatura da vítima que se pretende fraudar. 



22 
 

Figura 5 - Falsificação sem imitação 
 

Fonte: Gomide (2016, p. 92) 

 
 

 
Falsificação por decalque, consiste na existência de duas formas de 

falsificação que pode ser realizada de forma direta ou indireta. De forma direta o 

método utilizado é por transparência, onde é possível expor o papel a incidência de 

luminosidade permitindo que a assinatura por baixo fique visível possibilitando o 

decalque. Já na forma indireta o decalque é utilizado com papel carbono, onde a 

transcrição da assinatura é feita a lápis inicialmente e depois finalizado com caneta 

esferográfica. 
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Figura 6 - Falsificação por decalque 
 

Fonte: Gomide (2016, p. 97) 

 

 
Neste sentido, segundo Silva e Feuerharmel (2014) a fraude documental está 

relacionada ao comportamento que visa a criação de um documento inautêntico, bem 

como, inserir elementos não verídicos, como no caso dos grafismos. Sendo assim, 

nos casos de autenticidade gráfica existe uma subjetividade inerente aos exames 

grafoscópicos relacionados a atividade desenvolvida na perícia grafotécnica. 

 
 

2.3 PERÍCIA GRAFOTÉCNICA 

 

De acordo com Lusa (2010) a perícia grafotécnica tem por objetivo a verificação 

da autenticidade dos grafismos visando a identificação de uma assinatura ou 

manuscrito para determinar a sua autoria. Neste sentido, no âmbito geral a perícia 
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grafotécnica remete a imputação de responsabilidades, abriga certas contradições 

comportando determinados limites. 

Segundo Telles (2010), a principal base do exame grafotécnico é a qualidade 

do traçado e os elementos objetivos da escrita, que foram divididos em: de ordem 

geral e natureza genética). O profissional da perícia grafotécnica leva em 

consideração características específicas para o exame pericial que são: autenticidade 

ou espontaneidade, contemporaneidade, adequabilidade e quantidade. As análises 

são comumente realizadas visualmente sem auxílio de algum instrumento, no entanto, 

é mais usual a utilização de equipamentos, tais como: scanners de alta resolução, 

microscópios, softwares, lupas, câmeras fotográficas, entre outros. 

A inspeção grafoscópica pode necessitar, de acordo com Gomide (2016), a 

utilização de modelos impressos de check list com o objetivo de facilitar os registros 

no decorrer dos exames. O check list favorece o controle e a auditoria da perícia, 

sendo úteis quando houver vários documentos correlatos, conforme apresentados nos 

ANEXOS A, B, C, D e E. 

Por conseguinte, segundo a afirmação de Lusa (2010) o perito grafotécnico, 

com base em amplo conhecimento das técnicas clássicas, realiza o estudo e análise 

de assinaturas e documentos, detectando falsificações, alterações em inúmeros tipos 

de documentos tais como: cheques, recibos, contratos, escrituras, cartas, 

testamentos, termos de doação, ex-libris em bibliotecas entre outros. 

Os laudos periciais são redigidos objetivando a compreensão dos estudos que 

foram desenvolvidos na peça objeto da análise confrontando com a peça padrão, ou 

seja, a peça periciada original. Tal estudo estabelece a autoria gráfica, ensejando se 

ela é pertencente à autoria do signatário envolvido no ato de assinatura, sendo assim, 

os modelos de laudo grafoscópicos ANEXOS F, G, H, I, J, K, L, M, N e O, conforme 

Magri (2020) podem auxiliar o perito na elaboração do laudo. 

Portanto, segundo Melo et al (2021) mesmo que a perícia grafotécnica seja 

objetiva quanto a utilização de critérios técnicos nas análises, a expertise e o olhar 

apurado do perito quanto à seleção desses critérios se dá mediante a subjetividade e 

conhecimentos provenientes de cada perito perante as assinaturas analisadas. 

Portanto, para o melhor entendimento no que concerne a seleção dos critérios a serem 

adotados nas análises pelo perito é fundamental compreender o conceito de 

informação. 
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2.4 SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 

 
 

No que concerne ao conceito de informação, Machado (2003) pondera que 

informação é uma palavra de difícil definição, mas seu uso regular está sempre 

presente em nossa vida como elemento imprescindível. Na mesma linha de 

pensamento, Silva e Gomes (2015) pontuam que a completude, a variabilidade de 

conceitos e ocorrências da informação de forma contextual têm promovido uma 

diversidade de significados que dificultam a elaboração de sentidos mais robustos. 

Drucker (1999) sinaliza que a informação tem evoluído através do tempo, 

modificando significados, indivíduos, sociedades e organizações. A humanidade está 

vivenciando a quarta revolução da informação na história. A primeira foi a invenção da 

escrita e a segunda foi a do livro escrito. A terceira revolução da informação foi 

impactada pela invenção da imprensa por Gutenberg aumentando seu nível de 

relevância e a quarta revolução é caracterizada pelo crescimento exponencial de livros 

e revistas, nas mais diversas áreas do conhecimento. 

Neste sentido, de acordo com Laureano (2012, p. 8) o nível de relevância a 

quem se destina a informação, obedece a critérios de segurança quanto ao acesso. A 

informação pode ser classificada pelos seguintes aspectos: 

 
Pública, informação que pode vir a público sem maiores consequências 

danosas ao funcionamento normal da empresa, e cuja integridade não é vital; 

 
Interna, o acesso a esse tipo de informação deve ser evitado, embora as 

consequências do uso não autorizado não sejam por demais sérias. Sua 

integridade é importante, mesmo que não seja vital; 

 
Confidencial, informação restrita aos limites da empresa, cuja divulgação ou 

perda pode levar a desequilíbrio operacional, e eventualmente, perdas 

financeiras, ou de confiabilidade perante o cliente externo, além de permitir 

vantagem expressiva ao concorrente; 
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Secreta, informação crítica para as atividades da empresa, cuja integridade 

deve ser preservada a qualquer custo e cujo acesso deve ser restrito a um 

número bastante reduzido de pessoas. A manipulação desse tipo de 

informação é vital para a companhia. 

 
Dessa forma, conforme Fontes (2006), a informação tem valor para a 

organização e deve ser protegida e cuidada por meio de políticas e regras, tais como 

os recursos financeiros e materiais são tratados. Sendo assim, a informação é um 

ativo de valor e um recurso crítico para a realização do negócio a missão da 

organização. Portanto, a utilização da informação deve ter regras e procedimentos. 

Deresky (2004) exemplifica a importância da informação mencionando que 

para a sua proteção deve haver políticas, normas e procedimentos de segurança 

documentados mediante aprovação de todos os envolvidos nas organizações, tais 

como: os colaboradores, fornecedores e clientes da organização. 

Neste sentido, a segurança da informação é, conforme conceitua Sêmola 

(2003), uma área do conhecimento voltada à proteção de ativos da informação contra 

acessos não autorizados, alterações indevidas ou sua indisponibilidade. 

Seguindo esse mesmo sentido para Beal (2004) segurança da informação é 

definido como a proteção dos ativos de informação contra ameaças à sua integridade, 

confidencialidade e disponibilidade, mesma definição elencada pela ABNT NBR 

ISO/IEC 27002 (2005). 

Ativos da informação são, segundo Krutz e Vines (2001) um recurso, processo, 

produto, ou infraestrutura que uma organização afirmou que a sua proteção deve ser 

realizada. A perda do ativo afetaria a confidencialidade, integridade ou disponibilidade. 

Pode ser tangível ou intangível, podendo afetar a continuidade do negócio de uma 

organização. 

De acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 27002 (2005, p.21), existem vários tipos 

de ativos, dentre eles destacam-se: 

 
Ativos de informação, são base de dados e arquivos, contratos e acordos, 

documentação de sistema, informações sobre pesquisa, manuais de usuário, 

material de treinamento, procedimentos de suporte ou operação, planos de 

continuidade de negócio, procedimentos de recuperação, trilhas de auditoria e 

informações armazenadas; 
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Ativos de software, são aplicativos, sistemas, ferramentas de 

desenvolvimentos e utilitários; 

 
Ativos físicos, são equipamentos computacionais, equipamentos de 

comunicação, mídias removíveis e outros equipamentos; 

 
Serviços, consistem em serviços de computação e comunicações, utilidades 

gerais, por exemplo, aquecimento, iluminação, eletricidade e refrigeração; 

 
Pessoas, e suas qualificações, habilidades e experiências; 

 
 

Intangíveis, tais como a reputação e a imagem da organização. 

 
 

Sendo assim, para McGee e Prusak (1994) a informação para as organizações 

está se tornando um ativo que pode ser equiparado a demais tipos de ativo como, por 

exemplo: capital, propriedade, recursos humanos, bens materiais e, tal qual, 

necessitam de gestão. A gestão desse ativo, a informação, tem sido desafiadora para 

que as organizações possam atuar com eficácia e competitividade. 

O ciclo de vida da informação consiste pelos momentos vivenciados pela 

informação, e segundo Sêmola (2003) o ciclo de vida é composto por situações que 

colocam a informação sob risco. Esses momentos evidenciados do ciclo da 

informação ocorrem quando ativos físicos, tecnológicos e humanos utilizam a 

informação para manutenção de processos. Já para Mannino (2014) o ciclo de vida 

da informação corresponde aos estágios da informação em uma organização. 
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Figura 7 - Ciclo de vida da informação 
 

Fonte: Sêmola (2003, p.11) 

 

 
Sêmola (2003, p.10) menciona quatro momentos do ciclo de vida da 

informação que merecem destaque que são: 

 
Manuseio, momento em que a informação é criada e manipulada, seja ao 

folhear um maço de papéis, ao digitar informações recém-geradas em uma 

aplicação de internet, ou, ainda, ao utilizar sua senha de acesso para 

autenticação, por exemplo. 

 
Armazenamento, momento em que a informação é armazenada, seja em um 

banco de dados compartilhado, em uma anotação de papel posteriormente 

postada em um arquivo de ferro, ou, ainda, em uma mídia de disquete 

depositada na gaveta da mesa de trabalho, por exemplo. 

 
Transporte, momento em que a informação é transportada, seja ao 

encaminhar informações por correio eletrônico (e-mail), ao postar um 

documento via aparelho de fax, ou, ainda, ao falar ao telefone uma informação 

confidencial, por exemplo. 
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Descarte, momento em que a informação é descartada, seja ao eliminar um 

arquivo eletrônico em seu computador de mesa, ou, ainda, ao descartar um 

CD-ROM usado que apresentou falha na leitura. 

 
Na mesma linha de raciocínio, Salerno (2020) afirma que o ciclo de vida da 

informação é abordado conceitualmente e que a informação passa por diversas 

etapas desde a sua concepção até o seu descarte. 

 
De acordo com Sêmola (2003, p. 45) a segurança da informação consiste em 

três princípios básicos: 

 
Confidencialidade, toda informação deve ser protegida de acordo como grau 

de sigilo de seu conteúdo, visando a limitação de seu acesso e uso apenas as 

pessoas para quem elas são destinadas; 

 
Integridade, toda informação deve ser mantida na condição em que foi 

disponibilizada pelo seu proprietário visando protegê-las contra alterações 

indevidas, intencionais ou acidentais; 

 
Disponibilidade, toda informação gerada ou adquirida por um indivíduo ou 

instituição deve estar disponível aos seus usuários no momento em que os 

mesmos necessitem para qualquer finalidade. 
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Figura 8 - Princípios da segurança da informação 

 

 

Fonte: Laureano (2012, p.13) 

 

 
Klettenberg (2016) ressaltou que integridade, confidencialidade e 

disponibilidade são princípios fundamentais para garantir a segurança da informação, 

afastando possíveis ameaças e vulnerabilidades que possam prejudicar os sistemas 

informacionais. 

Além das três propriedades principais da segurança da informação que são: 

confidencialidade, integridade e disponibilidade, outras propriedades complementares 

são elencadas a seguir por Laureano (2012, p. 12): 

 
Autenticidade, garante que a informação ou o usuário da mesma é autêntico, 

atesta com exatidão, a origem do dado ou informação; 

 
Não repúdio, não é possível negar (no sentido de dizer que não foi feito) uma 

operação ou serviço que modificou ou criou uma informação; Não é possível 

negar o envio ou recepção de uma informação ou dado; 
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Legalidade, garante a legalidade (jurídica) da informação; aderência de um 

sistema à legislação; característica das informações que possuem valor legal 

dentro de um processo de comunicação, onde todos os ativos estão de acordo 

com as cláusulas contratuais pactuadas ou a legislação política institucional, 

nacional ou internacional vigentes. 

 
Privacidade, foge do aspecto de confidencialidade, pois uma informação pode 

ser considerada confidencial, mas não privada. Uma informação privada deve 

ser vista /lida / alterada somente pelo seu dono. Garante ainda, que a 

informação não será disponibilizada para outras pessoas (neste caso é 

atribuído o caráter de confidencialidade da informação). É a capacidade de um 

usuário realizar ações em um sistema sem que seja identificado. 

 
Auditoria, rastreabilidade dos diversos passos que um negócio ou processo 

realizou ou que uma informação foi submetida, identificando os participantes, 

os locais e horários de cada etapa. Auditoria em software significa uma parte 

da aplicação, ou conjunto de funções do sistema, que viabiliza uma auditoria; 

consiste no exame do histórico dos eventos dentro de um sistema para 

determinar quando e onde ocorreu uma violação de segurança. 

 
Sendo assim, conforme Batista (2016) ameaças à segurança da informação 

podem ocorrer em contextos e maneiras mais variadas possíveis, porém todas elas 

ocorrem dentro do ciclo de vida da informação, tendo relação direta com os ativos 

informacionais. 
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3 METODOLOGIA 

 

 
O interesse na metodologia segundo Fonseca (2002) está na escolha do 

caminho percorrido pela pesquisa. Sendo assim, a sua validação vai além dos 

procedimentos adotados pelo pesquisador no que envolve o objeto de estudo. 

Para Gerhardt (2009) pesquisa científica é o resultado de uma investigação 

com o intuito de encontrar a solução de um problema a partir do uso de procedimentos 

científicos. Em contrapartida, para Marconi e Lakatos (2010), pesquisa é um 

procedimento formal com método reflexivo que exige um tratamento científico, 

objetivando conhecer ou descobrir realidades integrais ou parciais. 

Dessa forma, Minayo (2001, p. 16) enfatiza que “[...] a metodologia deve dispor 

de um instrumental claro, coerente, elaborado, capaz de encaminhar os impasses 

teóricos para o desafio da prática”. O desenvolvimento de um projeto de pesquisa bem 

estruturado compreende seis passos: seleção de um problema de investigação, 

definição do problema, levantamento ou hipóteses de trabalho, coleta e classificação 

dos dados, interpretação e análise dos dados e o relatório do resultado da pesquisa 

(MARCONI, LAKATOS, 2010. p. 139). 

Portanto, em consonância com a afirmação de Marconi e Lakatos (2010) 

almejando um maior entendimento do presente estudo nesta seção serão 

apresentados os aspectos concernentes à natureza da pesquisa, a abordagem 

utilizada, o objetivo da pesquisa, os procedimentos adotados referentes a coleta e 

análise de dados, bem como os instrumentos e técnicas utilizadas. 

As técnicas de pesquisa abordadas foram de crucial importância para definição 

da delimitação da natureza do trabalho apresentado, sendo utilizadas estratégias de 

pesquisa arroladas a temática da grafoscopia e a segurança da informação. Sendo 

assim, seguem as definições elencadas referente à metodologia de pesquisa do 

trabalho. 



33 
 

3.1 SEGUNDO A NATUREZA DA PESQUISA 

 

A pesquisa se caracteriza como sendo básica, pois tem como objetivo gerar 

novos conhecimentos propiciando o preenchimento de uma necessidade e avanço da 

ciência, conforme compactuam Gerhardt e Silveira (2009) e Silva e Menezes (2005). 

Segundo Gil (2017) nada impede que pesquisas básicas sejam utilizadas com a 

finalidade de contribuir para solucionar problemas de ordem prática. Igualmente 28 

conhecida como pesquisa pura, envolve conhecimentos e verdades universais. Em 

concordância com Gil (2017), Andrade (2014) argumenta que a pesquisa básica ou 

aplicada pode proporcionar conhecimentos para aplicações práticas possíveis, 

enquanto a pesquisa aplicada pode resultar em descobertas científicas propiciando o 

conhecimento em uma área em específico. 

 

3.2 SEGUNDO A ABORDAGEM 

 

Quanto a abordagem, a pesquisa será classificada como mista, ou seja, a 

abordagem mista é quando dados quantitativos e qualitativos são coletados e 

analisados para investigar um fenômeno num único estudo. Para melhor 

compreensão, De Sordi (2013) explica que a abordagem do tipo quantitativo se 

associa a métodos estatísticos para auxílio de relacionamento entre variáveis. E a do 

tipo qualitativo utiliza técnicas de interpretação para a análise de fenômenos, de modo 

subjetivo. Com a interpretação das abordagens em separado, o tipo abordagem mista 

emprega o uso dessas duas técnicas, de modo que uma supre a limitação da outra 

em um determinado estudo. 

 

3.3 SEGUNDO O OBJETIVO 

 

Quanto ao objetivo, a pesquisa será classificada como exploratória. Cervo e 

Bervian (1983) afirmam que a pesquisa exploratória é recomendada quando existem 

poucos conhecimentos sobre o problema a ser estudado, tendo como objetivo 

principal: 
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[...] o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. Seu 
planejamento é, portanto, bastante flexível, de modo que possibilite a 
consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado. Na 
maioria dos casos, a pesquisas envolvem: a) levantamento bibliográfico; [...] 
c) análise de exemplos que ‘estimulem a compreensão’. Selltiz3 et al (1976, 
apud GIL, 1991, p. 45). 

 

 
Neste mesmo sentido, conforme menciona Gil (2008, p. 27): 

 
As pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, 
esclarecer e modificar conceitos e idéias, tendo em vista a formulação de 
problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos 
posteriores. [...] são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar visão 
geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato. Este tipo de pesquisa 
é realizado especialmente quando o tema escolhido é pouco explorado e 
torna-se difícil sobre ele formular hipóteses precisas e operacionalizáveis. 

 

 
3.4 SEGUNDO O PROCEDIMENTO 

 

Quanto à sua classificação no que tange aos procedimentos, define-se como 

pesquisa bibliográfica, pois, devido à insuficiente quantidade de trabalhos 

recuperados com o mesmo tema ou próximo deste, recorreu-se a artigos de 

periódicos, livros, trabalhos de evento, teses e dissertações relacionadas à temática 

de grafoscopia e segurança da informação. Portanto, o procedimento que permitiu 

alcançar e apresentar os resultados nesta pesquisa foram a documentação indireta 

(pesquisa bibliográfica), haja vista, que para a presente projeto a técnica de pesquisa 

mencionada faz jus a obtenção do seu propósito que é identificar publicações 

científicas pertencentes a grafoscopia e a segurança da informação. 

 

3.5 PROCEDIMENTOS PARA A COLETA DE DADOS 

 

A coleta de dados escolhida para ser aplicada é em formato de pesquisa 

bibliográfica. Segundo Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009) a pesquisa bibliográfica 

remete para as contribuições de autores variados sobre a temática, denotando para 

as fontes primárias e secundárias. 

A escolha dos documentos, segundo as ideias enunciadas por Kripka, Scheller 

e Bonotto (2015), consiste na delimitação do que será investigado. O documento 

 

 
3 SELLTIZ, Claire et al. Métodos de pesquisa nas relações sociais. São Paulo: Cultrix: Edusp, 

1976. 
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selecionado para a pesquisa dependerá do problema a que se busca obter uma 

resposta, portanto não é ocasional a escolha. 

Para a realização da pesquisa bibliográfica, optou-se pelas pesquisas de 

publicações científicas em bases de dados da Biblioteconomia, Ciência da Informação 

e multidisciplinar no período de recorte temporal de 2013 a 2018. 

Na seleção a opção escolhida foi pelos trabalhos relacionados à temática da 

grafoscopia e segurança da informação indexadas na base de dados BENANCIB e 

BDTD. 

O ENANCIB é o principal evento de pesquisa e de pós-graduação da área de 

Ciência da Informação do Brasil e visa discutir e refletir a produção de conhecimento 

na área, de modo a estimular, por meio de amplo diálogo entre os pesquisadores que 

nela atuam, a realidade dos programas de pós-graduação. Consiste em um foro 

privilegiado para a reflexão e o compartilhamento das pesquisas científicas emCiência 

da Informação e áreas de interface, congregando pesquisadores, docentes epós- 

graduandos. Já o BENANCIB é a base de dados do ENANCIB. 

A BDTD foi idealiza e é mantida pelo Instituto Brasileiro de Informação em 

Ciência e Tecnologia (IBICT), no âmbito do Programa da Biblioteca Digital Brasileira 

(BDB), com apoio da Financiadora de Estudos e Pesquisas (FINEP), e com parcerias 

com instituições brasileiras de ensino e pesquisa, foi oficialmente lançada no final do 

ano de 2002 um portal de busca que integra todos os sistemas de informação de teses 

e dissertações existentes nas instituições de ensino e pesquisa na sua área de 

atuação do Brasil. 

 
As justificativas para as escolhas das fontes de pesquisas utilizadas estão 

supracitadas a seguir: 

 
a) ENANCIB representa o maior evento científico da área da Ciência da 

Informação no Brasil; 

b) BENANCIB é o repositório das publicações do ENANCIB; 

c) BDTD agrega as melhores referências de pesquisas sobre Ciência da 

Informação em um portal de teses e dissertações no Brasil. 

 
Neste sentido, os critérios de qualidade e relevância das bases de dados da 

Biblioteconomia, Ciência da Informação e multidisciplinar selecionadas para a coleta 
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de dados são importantes para a pesquisa bibliográfica que se pretende realizar nesse 

referido projeto de pesquisa. Portanto, para o levantamento dos dados de pesquisa 

buscou-se termos relacionados a "grafoscopia'' e a “segurança da informação” tais 

como: documentos manuscritos e fraudes documentais obedecendo a delimitação 

temporal do período que concerne de 2013 a 2018. 

 
3.6 TÉCNICA DE ANÁLISE DE DADOS 

 

Para este trabalho de conclusão de curso a metodologia de análise de dados 

utilizada é a análise de conteúdo de Bardin (2016), e a técnica de análise é a temático 

categorial, sendo uma técnica de pesquisa que busca permitir a criação de inferências 

sobre determinado conteúdo. Para tanto, os pesquisadores realizam a codificação do 

conteúdo, fazendo a aplicação de códigos, que vão formar categorias. Apesar de, 

frequentemente, serem vistos como sinônimos, cada um desses termos é importante 

para uma aplicação adequada da técnica. 

 
A autora resume a análise de conteúdo em três fases, específicas: 

 
 

a) Primeira etapa, pré-análise; 

b) segunda etapa, exploração do material ou codificação; 

c) terceira etapa, tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 
 
 

Na etapa de pré-análise do corpus de pesquisa foram investigados os 

documentos indexados na base de dados BENANCIB e BDTD. Diante disso, foram 

buscados registros documentais com base na exaustividade, representatividade, 

homogeneidade e pertinência sobre os temas centrais da pesquisa que são a 

grafoscopia e a segurança da informação, bem como, os demais assuntos correlatos. 

No que concerne à delimitação da pesquisa realizada, foi analisado a produção 

científica de artigos de periódicos, anais de eventos, teses e dissertações. Mediante 

as palavras-chave elencadas para pesquisa que foram a grafoscopia, documentos 

manuscritos, fraudes documentais e a segurança da informação. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Para a primeira etapa da análise dos dados foi utilizada a estratégia de busca 

em torno da especificidade dos temas centrais do presente estudo. Devido ao 

interesse na obtenção de resultados de pesquisas mais relevantes acerca do tema 

grafoscopia e segurança da informação, foi utilizada inicialmente a estratégia básica 

de palavras-chave de forma individual e posteriormente foi utilizada a estratégia de 

pesquisa com operadores booleanos AND/OR. 

 
Tabela 1 - Palavras-chave pesquisadas individualmente nas bases de dados BENANCIB E BDTD no 

período de 2013-2018 
 

2013-2018 BENANCIB BDTD TOTAL 

Grafoscopia 1 0 1 

Documentos manuscritos 6 30 36 

Fraudes documentais 0 0 0 

Segurança da informação 55 179 234 

Fonte: elaborado pelo autor (2022) 

 
Visando atingir os objetivos propostos foi utilizado as estratégias de busca a 

seguir: 

 
a) ("Grafoscopia" AND "Documentos manuscritos" AND "Fraudes documentais" 

AND "Segurança da informação"); 

 
b) ("Grafoscopia" OR "Documentos manuscritos") AND "Fraudes documentais" 

OR "Segurança da informação". 

 
Foram investigados os documentos abarcando o período de delimitação de 

datas com início em 2013 a 2018. Respectivamente foram encontrados 17 resultados 

para a base de dados BENANCIB e 30 resultados para a base de dados BDTD 

utilizando a estratégia de pesquisa com os operadores booleanos, salienta-se aqui 

que os dados compilados correspondem a um tema pouco explorado para a 

comunidade científica, haja vista, que os estudos sobre as escritas manuais são raros 

na área da Biblioteconomia e Ciência da Informação, o que justifica em parte o baixo 

volume de resultados encontrados. Por conseguinte, na segunda etapa de exploração 
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do material ou codificação, Saldaña (2012), exemplifica que categorias e códigos 

tendem a facilitar melhores índices no teste de confiabilidade quanto uma maior 

chance de replicabilidade do estudo, sendo um código uma palavra ou frase curta que 

confere um atributo saliente, essencial e evocativo. 

Em suma, código é um rótulo ou uma etiqueta utilizada para classificar, 

qualificar, registrar partes do conteúdo de acordo com os objetivos da pesquisa. Já 

categorias segundo Krippendorff (2004) são derivados de teorias ou práticas 

existentes, são elementos que dão subsídios para descrever o fenômeno sobre a 

investigação, aumentando e gerando conhecimento. 

 
Conforme Bardin (2016), a categorização pode ser subdividida em quatro 

grupos: 

 
Categorias de contexto, abrangem o conteúdo como um todo, são as mais 

amplas, podem ser definidas pela pesquisa bibliográfica e são diretamente 

relacionadas com os objetivos de pesquisa; 

categorias de análise, são subdivisões das categorias de contexto em partes 

menores que irão permitir a análise; 

unidades de registro, são as palavras ou palavra-tema que explicam a 

categoria de análise, e podem ser definidas por critérios quantitativos (frequência e 

recorrência); 

unidades de contexto, é uma frase, trecho ou fragmento que permite explicar 

a unidade de registro. 

 
Para a segunda etapa da análise dos dados, foi realizada upload de 

documentos para a base de dados Atlas ti de 47 arquivos encontrados durante o 

processo de busca nas bases de dados BENANCIB e BDTD. Sendo assim, foi 

analisado 47 textos a partir da inserção de quatro unidades de registro e 13 unidades 

de contexto para análise dos dados, totalizando 17 códigos no sistema do Atlas ti. 
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Figura 9 - relatório de gráfico de barras das unidades de registro (UR) e unidades de contexto (UC) na 
base de dados Atlas Tl 

 

Fonte: relatório da base de dados Atlas.ti (2022) 

 
 
 
 

 
Figura 10 - relatório de gráfico de pizza das unidades de registro (UR) e unidades de contexto (UC) 

na base de dados Atlas Tl 
 
 
 

 
 

 
Fonte: relatório da base de dados Atlas.ti (2022) 
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Tabela 2 - Síntese da análise das unidades de registro (UR) e contexto (UC) na base de dados Atlas 
Tl 

 

UNIDADE DE REGISTRO 
(UR) 

FREQUÊNCIA 
 

UNIDADE DE CONTEXTO 
(UC) 

 
FREQUÊNCIA 

   
Gênese gráfica 

 
0 

   
Gestos gráficos 

 
6 

   
Idades gráficas 

 
0 

Grafoscopia 15 
 

Mínimos gráficos 
 

0 

   
Leis do grafismo 

 
0 

   
Espontaneidade 

 
0 

   
Dinâmica 

 
0 

 

 
Documentos manuscritos 

 

 
14 

  

 
Escritas manuais 

  

 
8 

 

 
Fraudes documentais 

 

 
4 

  

 
Falsidade documental 

  

 
0 

    
 
 
 
 

Falsificações gráficas 

  
 
 
 
 

1 

Segurança da informação 15 
 

Confidencialidade 
 

11 

   
Integridade 

 
8 

   
Disponibilidade 

 
9 

Fonte: elaborado pelo autor (2022) 
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Figura 11 - - frequência de documentos pesquisados sobre o termo grafoscopia na base de dados 
Atlas Tl 

 

Fonte: relatório da base de dados Atlas.ti (2022) 

 
 
 

 
Figura 12 - frequência de documentos pesquisados sobre o termo segurança da informação na base 

de dados Atlas Tl 
 

Fonte: relatório da base de dados Atlas.ti (2022) 
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Para a definição das categorias foi utilizado o critério semântico de categorias 

temáticas e o léxico de agrupamento das palavras pelo seu sentido, considerando 

sinônimos e significados aproximados, por intermédio de associações e equivalências 

(BARDIN, 2016; KRIPPENDORFF, 2004). 

O nome de cada grupo de unidades foi pensado de acordo com os conjuntos 

de códigos e unidades de registro, permitindo assim as definições das categorias de 

análise. Por conseguinte, os grupos de categorias relacionadas entre si permitiram a 

identificação do tema central e a categoria de contexto relacionada. 

Para a terceira etapa, que consiste no tratamento dos resultados, inferência e 

interpretação dos resultados, foi utilizado para identificação o relatório de frequência 

do Atlas.ti 4na versão web. O software Atlas.ti analisa dados qualitativos, pesquisa 

quantitativa e pesquisa de métodos mistos assistidos por computador que facilitam a 

análise de dados. 

Apesar dos dados obtidos na pesquisa de palavras-chave relacionadas aos 

termos grafoscopia, documentos manuscritos e fraudes documentais nas bases de 

dados BENANCIB e BDTD serem relativamente baixo em comparação ao termo 

segurança da informação apresentados na (Tabela 1 - Palavras-chave pesquisadas 

individualmente nas bases de dados BENANCIB E BDTD no período de 2013-2018), 

é possível observar, a relação da grafoscopia com a segurança da informação, 

segundo os dados levantando no Atlas ti que foram de 15 resultados encontrados 

respectivamente em ambos os termos, conforme as figuras, (Figura 11 - frequência 

de documentos pesquisados sobre o termo grafoscopia na base de dados Atlas Tl) 

e (Figura 12 - frequência de documentos pesquisados sobre o termo segurança da 

informação na base de dados Atlas Tl). Portanto, foi possível inferir mediante os 

resultados mencionados que a proposta do problema de pesquisa foi atendida que é: 

quais são as aproximações entre a grafoscopia e a segurança da informação em 

publicações científicas indexadas nas bases de dados BENANCIB e BDTD? 

Essas aproximações podem ser observadas quando Gomide (2016) menciona 

a importância dos cuidados que as instituições públicas e privadas devem ter com a 

segurança documental e consequentemente com a segurança da informação. 

Corroborando com a afirmação de Gomide (2016), a segurança da informação é, 

conforme conceitua Sêmola (2003), uma área do conhecimento voltada à proteção de 

 

4 ATLAS.TI. Disponível em: https://web.atlasti.com/projects/632f5ee0cc4d66b7129b151c/sources. 

Acesso em: 27 set. 2022. 
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ativos da informação contra acessos não autorizados, alterações indevidas ou sua 

indisponibilidade. 

Neste contexto, segundo Cavalcanti e Lira (1996) o conhecimento de técnicas 

oriundas da grafoscopia que visa investigar a autenticidade e autoria dos grafismos 

auxiliam as organizações, evitando a perda de ativo de informações que de acordo 

com Krutz e Vines (2001) afetaria os três princípios básicos da informação que são a 

confidencialidade, integridade e disponibilidade. 

O termo a seguir que apresenta resultados relevantes são os documentos 

manuscritos com 14 resultados encontrados que está relacionado a unidade de 

contexto (UC) escritas manuais. Esses resultados demonstram que o termo citado é 

recorrente nas bases de dados BENANCIB e BDTD, no entanto, a unidade de registro 

(UR) contendo o termo fraudes documentais, apresenta apenas quatro resultados de 

frequência dos documentos pesquisados, bem abaixo dos demais termos acima 

analisados. Esses dados podem representativamente demonstrar que existe uma 

lacuna de pesquisa referente ao termo fraudes documentais. 

Neste sentido, Baranoski (2005) apresenta a grafoscopia tradicional como 

sendo o campo da Ciência Forense destinada à busca de respostas a documentos 

manuscritos, em contrapartida, para Silva e Feuerharmel (2014) a fraude documental 

está relacionada ao comportamento que visa a criação de um documento inautêntico. 

Complementando Baranoski (2005) e Silva e Feuerharmel (2014), Lusa (2010) afirma 

que o perito grafotécnico, com base em amplo conhecimento das técnicas clássicas, 

realiza o estudo e análise de assinaturas e documentos, detectando falsificações, 

alterações em inúmeros tipos de documentos tais como: cheques, recibos, contratos, 

escrituras, cartas, testamentos, termos de doação, ex-libris em bibliotecas entre 

outros, auxiliando na diminuição do número de fraudes documentais. 

Já no que concerne aos resultados encontrados nas unidades de contexto 

(UC), as frequências relacionadas à segurança da informação que são: 

confidencialidade, integridade e disponibilidade, apresentaram os seguintes 

resultados respectivamente: 11, oito e nove, sendo os resultados mais elevados 

dentre todas as demais unidades de contexto. Apesar do resultado de pesquisa do 

termo grafoscopia ser o mesmo do termo segurança da informação no que tange às 

unidades de registro (UR), o mesmo não acontece em comparação às suas unidades 

de contexto relacionadas. 
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Unificando as unidades de contexto (UR) do termo grafoscopia o resultado de 

frequência é de seis ocorrências, enquanto somando todas as unidades de contexto 

(UR) do termo segurança da informação o resultado de frequência é de 28 

ocorrências. Esses resultados denotam que os três princípios básicos da segurança 

da informação de acordo com Sêmola (2003) são comumente mais abordados do que 

as unidades de contexto relacionadas a grafoscopia nas bases de dados BENANCIB 

E BDTD. 

Ainda de acordo com as unidades de contexto (UR), as idades gráficas, 

segundo Monteiro (2008) estão intrinsecamente relacionadas à qualidade do grafismo. 

A cultura gráfica visa analisar a habilidade do punho escritor mediante o gesto gráfico. 

Sendo assim, a idade da cultura gráfica está de forma proporcional ligada entre elas, 

podendo ser de ordem primária, secundária ou terciária. A idade primária abrange as 

escritas de qualidade inferior. Leva em conta a firmeza ou a ausência dela no traçado 

e também a falta de criatividade. Elas são do tipo Canhestra e Escolar, conforme a 

seguir: 

 
Idade Canhestra, apresenta uma cultura gráfica baixa. No que concerne a sua 

execução esta é exteriorizada pela dificuldade e insegurança resultando em grafismos 

que consistem em paradas, tremores, retomadas e emendas. 

 
Escrita Escolar, no que tange a sua cultura gráfica será de nível médio de 

complexidade. Nesta tipologia de escrita onde a ideação, ou seja, o planejamento da 

escrita não atingiu o seu auge, sua realização se mantém estabelecida conforme as 

formas alfabéticas. 

 
A escrita secundária que é aquela que atingiu a maturidade e o automatismo 

gráfico. Também denominada de Automática ou Madura. A terciária pode ser escrita 

senil, de acordo com as suas características resultam da diminuição natural das 

energias vitais de cada pessoa refletindo em muitas atividades, inclusive na escrita, 

cuja cultura gráfica se classifica como decadente. 

A gênese gráfica estuda a constituição do grama ou unidade gráfica por meio 

do movimento involuntário do cérebro punho escritor apresentará a sua 

individualidade na ação de escrever sobre um suporte gráfico. Grama ou unidade 

gráfica é o movimento que o punho escritor realiza na ação da escrita. Não há 
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mudança de sentido no traçado resultando em um gesto gráfico, podendo ser gramas 

não passantes e gramas passantes superiores ou inferiores, ou ainda gramas 

passantes duplos. 

Espontaneidade é o lançamento gráfico realizado conforme a própria definição, 

ou seja, de maneira espontânea trazendo naturalidade de um grafismo. Sua origem 

pode ser acidental, emotiva, patológica, senil ou fraudulenta. 

A combinação de pressão e progressão se constrói mediante os contrastes de 

claro e escuros da tinta da escrita executados pelo punho escritor sobre o suporte em 

papel correspondem a alguns aspectos relacionados à dinâmica da escrita. Outros 

fatores observados consistem na menor velocidade do punho provocando um maior 

processo de sulcagem devido a pressão exercida pelo punho escritor resultando 

assim no entintamento em excesso nos gramas, ou seja, um maior acúmulo de tinta 

sobre o papel. 

No entanto, Falat (2008) e Del Picchia (2016) divergem sobre a questão 

envolvendo o dinamismo da escrita. Para o primeiro, a dinâmica da escrita é um 

elemento de ordem geral objetivo, enquanto o segundo define a dinâmica como 

elemento de ordem geral subjetivo, ou seja, os elementos de ordem geral possuem 

fácil visualização, enquanto, o elemento de ordem geral subjetivo está implícita no 

conceito de dinâmica da escrita. 

Mínimos gráficos segundo Magri (2020) são compostos pelo conjunto de 

pequenos elementos na escrita tais como: pingo na letra I, vírgulas, pontos finais, 

acentos grave e agudo, til, circunflexo, hífen e cedilha, entre outros. Um exemplo de 

mínimos gráficos são os ideografismos encontrados em marcas pessoais inseridas 

em uma assinatura, como por exemplo, o símbolo Maçon em formato de triângulo 

composto de três pontos. 

Apesar das Unidades de Contexto (UC) estarem relacionados a grafoscopia, 

conforme a (Figura 11 - frequência de documentos pesquisados sobre o termo 

grafoscopia na base de dados Atlas), as frequências observadas foram nulos 

contendo zero resultados nos 47 arquivos que foram compilados nas bases de dados 

BENANCIB e BDTD relacionados à gênese gráfica, idades gráficas, mínimos gráficos, 

leis do grafismo, espontaneidade e dinâmica, evidenciando uma maior necessidade 

de apropriação e pesquisas dos conceitos acima mencionados na área da 

Biblioteconomia e Ciência da informação. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho de conclusão de curso justifica-se pela tentativa de 

demonstrar os laços interdisciplinares entre a grafoscopia e a ciência da informação 

estabelecendo aproximações entre os temas mencionados. A identificação, o 

reconhecimento e as discussões em torno do objetivo deste trabalho visa a 

importância da prevenção de fraudes documentais para a segurança da informação, 

principalmente no âmbito dos estudos das escritas manuais que constituem uma 

raridade no campo da ciência da informação. 

Sendo assim, a aquisição de técnicas oriundas da grafoscopia que visa a 

verificação de autenticidade de manuscritos pode auxiliar nesse contexto de 

prevenção de fraudes documentais dirimindo o número de fraudes e servindo de 

subsídio essencial para a segurança da informação. A motivação pessoal para o 

desenvolvimento e elaboração do trabalho de conclusão de curso está no desafio de 

poder proporcionar um trabalho que venha contribuir para o direcionamento de futuras 

pesquisas sobre a prevenção de fraudes documentais na Biblioteconomia e Ciência 

da Informação, haja vista, que a partir da minha formação específica como perito 

grafotécnico surgiu a ideia do problema de pesquisa. 

O objetivo geral deste trabalho de conclusão de curso foi analisar as 

aproximações entre a grafoscopia e a segurança da informação o que pode ser 

demonstrado na análise dos dados. 

Os objetivos específicos deste trabalho foram: a) identificar nas bases de dados 

BENANCIB e BDTD, publicações científicas pertencentes à grafoscopia e à segurança 

da informação no período de 2013 a 2018; b) reconhecer como a grafoscopia pode 

contribuir com a Biblioteconomia e a Ciência da Informação na verificação de 

autenticidade de escritas manuais; c) discutir a importância da grafoscopia no que 

concerne à segurança da informação. Estes foram respondidos no desenvolvimento 

do trabalho conforme aparece a seguir: 

Na realização do objetivo A foi identificado nas bases de dados BENANCIB e 

BDTD, publicações científicas pertencentes à grafoscopia e à segurança da 

informação no período de 2013 a 2018, foram investigados os documentos indexados 

nas respectivas bases de dados acima mencionados. Diante disso, foram buscados 

registros documentais com base na exaustividade, representatividade, 

homogeneidade e pertinência sobre os temas centrais da pesquisa que são a 



47 
 

grafoscopia e a segurança da informação, bem como, os demais assuntos correlatos, 

sendo obtidos 47 documentos na sua totalidade. 

O objetivo B que era reconhecer como a grafoscopia pode contribuir com a 

Biblioteconomia e a Ciência da Informação na verificação de autenticidade de escritas 

manuais foi atendido, haja vista, que o profissional Bibliotecário ao realizar o estudo 

e análise de assinaturas ele pode detectar falsificações, alterações em inúmeros tipos 

de documentos tais como: cheques, recibos, contratos, escrituras, cartas, 

testamentos, termos de doação, ex-libris em bibliotecas entre outros, bem como, a 

possibilidade de vislumbrar um outro campo de atuação para o profissional 

bibliotecário na área de perícia grafotécnica, analisando documentos e verificando a 

autenticidade de manuscritos contribuindo no combate e prevenção de fraudes 

documentais nos mais diversos segmentos, como por exemplo, em órgãos oficiais de 

perícia criminal, sobretudo, em unidades de informação. 

Por conseguinte, o objetivo C que consiste em discutir a importância da 

grafoscopia no que concerne à segurança da informação foi tal qual atendido e está 

relacionada ao descuido das instituições públicas e privadas no que tange à 

segurança documental, bem como, da ausência de informações acerca de noções 

básicas de grafoscopia. A inexistência de incentivos destinados à divulgação das 

técnicas de segurança documental ou formação de profissionais relacionados a área 

têm favorecido o surgimento de fraudes. Neste sentido, os estudos das escritas 

manuais e a formação de perito grafotécnico pelo profissional Bibliotecário é de 

fundamental importância na análise de documentos manuscritos no combate à 

prevenção de fraudes documentais garantindo a segurança da informação. 

É possível observar, a relação da grafoscopia com a segurança da informação 

segundo os dados levantando no Atlas ti que foram de 15 resultados encontrados 

respectivamente em ambos os termos, conforme as figuras, (Figura 11 - frequência 

de documentos pesquisados sobre o termo grafoscopia na base de dados Atlas Tl) 

e (Figura 12 - frequência de documentos pesquisados sobre o termo segurança da 

informação na base de dados Atlas Tl). Portanto, foi possível inferir mediante os 

resultados mencionados que a proposta do problema de pesquisa foi atendida. 

A metodologia de análise de dados utilizada é a análise de conteúdo de Bardin 

(2016), e a técnica de análise é a temático - categorial, sendo uma técnica de pesquisa 

que busca permitir a criação de inferências sobre determinado conteúdo. Na etapa de 

pré-análise do corpus de pesquisa foram investigados os documentos indexados na 
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base de dados BENANCIB e BDTD. Diante disso, foram buscados registros 

documentais com base na exaustividade, representatividade, homogeneidade e 

pertinência sobre os temas centrais da pesquisa que são a grafoscopia e a segurança 

da informação, bem como, os demais assuntos correlatos. 

Em relação à delimitação da pesquisa realizada, foi analisada a produção 

científica de artigos de periódicos, anais de eventos, teses e dissertações. Mediante 

as palavras-chave elencadas para pesquisa que foram a grafoscopia, documentos 

manuscritos, fraudes documentais e a segurança da informação. Neste sentido, 

durante a pesquisa foram encontradas algumas limitações, como por exemplo, a 

dificuldade de contextualizar e estabelecer aproximações entre termos ainda pouco 

explorados na Biblioteconomia e Ciência da informação. 

Na realização do presente trabalho de conclusão de curso, buscou-se contribuir 

para instigar futuros pesquisadores na realização de novas pesquisas acerca da 

temática relacionada a grafoscopia e segurança da informação. 

Sendo assim, destaco como oportunidade de pesquisas futuras uma maior 

apropriação da grafoscopia como ciência para investigação da autenticidade ou 

autoria dos grafismos, haja vista, que os estudos das escritas manuais estão cada vez 

mais raros no campo da Biblioteconomia e Ciência da informação. 
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ANEXO C - Condições físicas 
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ANEXO D - Identidades gráficas 
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ANEXO E - Identidades mecânicas 
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ANEXO F - Modelo de laudo grafoscópico 
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ANEXO G - Modelo de laudo grafoscópico 
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ANEXO H - Modelo de laudo grafoscópico 
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ANEXO I - Modelo de laudo grafoscópico 
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ANEXO J - Modelo de laudo grafoscópico 
 
 

 



64 
 

ANEXO K - Modelo de laudo grafoscópico 
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ANEXO L - Modelo de laudo grafoscópico 
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ANEXO M - Modelo de laudo grafoscópico 
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ANEXO N - Modelo de laudo grafoscópico 
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ANEXO O - Modelo de laudo grafoscópico 
 
 

 


